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Resumo 

No século XIX o Brasil vivenciou uma grande 
presença de estrangeiros em seu território. Um 
destes estrangeiros foi o Reverendo Metodista 
norte-americano Daniel Parish Kidder. Este via-
jante escreveu relatos contendo suas impres-
sões sobre este território e seus habitantes. 
Tal artigo busca perceber a história marítima a 
partir de uma análise dos discursos e experiên-
cias deste estrangeiro protestante com relação 
a seu olhar sobre o consumo de bebidas alcoó-
licas que através de seus escritos construíram 
um amplo jogo de relações de alteridade com 
o Brasil.

PalavRas-ChavE: Temperança, Protestantis-
mo, história Marítima

AbstRAct 

In the nineteenth century, Brazil experienced 
a large presence of foreigners in its territory. 
One of those foreigners was the american 
Methodist Reverend Daniel Parish Kidder. This 
traveler wrote reports containing his views on 
this territory and its inhabitants. This article 
seeks to understand the maritime history from 
the analysis of arguments and experiences of 
this foreign Protestant regarding his views 
on the consumption of alcoholic beverages,  
which through his writings built an extensive 
collection of alterity relations with Brazil.
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Geralmente encontrávamos o barco escolhido para as celebrações rigorosamen-
te arrumado e decorado com todo gosto, com bancos para toda a assistência. Como 
era bonito ver os escaleres repletos de marinheiros virem, cada um por sua vez, 
amarrar ao costado do navio e descarregar a sua carga humana; homens que, não 
fora esta oportunidade, estariam em terra à cata de diversões, expostos a todas as 
tentações do vício e aos ardis do pecado! Quão sublimes eram os sentimentos que 
tais cenas inspiravam, principalmente em lugar tão lindo como o Rio de Janeiro. O 
céu brilhante, as montanhas altaneiras, o vai e vem das ondas não poderiam deixar 
de impressionar o espectador; mas quando além dessa beleza ambiente nos era 
dado observar numa reunião de marítimos a alma coletiva com a atenção fixa nas 
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rio ele denota o início de tantas outras viagens 
que hão de ocorrer após a leitura do dito rela-
to. Todorov pondera que “o relato de viagem 
não é, em si mesmo, o ponto de partida, e não 
somente o ponto de chegada, de uma nova 
viagem? O próprio Colombo não tinha partido 
porque havia lido o relato de Marco Polo?”4, 
ao que Edward Said e Peter Burke parecem 
tentar responder ao problema acima com dois 
caminhos antagônicos, porém verossímeis: 

Muitos viajantes se descobrem 
dizendo sobre uma experiência 
num país novo que ela não corres-
ponde a suas expectativas, que-
rendo dizer que ela não é o que um 
livro afirmava que seria.5

Pode-se mostrar que alguns 
viajantes haviam lido sobre o país 
antes de nele porem os pés, e, ao 
chegar, viram o que haviam apren-
dido a esperar.6

Entretanto o decurso dos séculos trouxe 
em seu bojo uma série de modificações no 
modo de ver e vivenciar o mundo. Desta for-
ma modificaram-se os interesses ao viajar 
ao mesmo tempo em que ocorriam muta-
ções nos interesses do público leitor deste 
gênero literário. Maior acessibilidade ao 
livro impresso nos séculos XVIII e XIX tam-
bém diversificou os leitores. 

Os séculos XVIII e XIX são marcados pela 
efervescência deste tipo de literatura. A Eu-
ropa vivenciou um período de intensificação 
do interesse pelas viagens científicas ou 
de lazer, desenvolvendo ao mesmo tempo 
a escrita destes relatos das peripécias de 
viajantes em terras estrangeiras, e aguçou 
a curiosidade dos leitores por estes “diários” 
repletos de aventuras exóticas7. 

O escrito do viajante passou a ser o guia, 
o ponto de referência, dos que almejavam 
seguir seu exemplo, ou, então, um aparato 
de lazer àqueles que não podiam viajar, mas 
que se divertiam em conhecer novidades 
acerca deste admirável mundo novo e estra-
nho que se encontrava nas territorialidades 
outras, principalmente na América meridio-
nal e no interior do continente africano. 

Robert Darnton8 esboça que os livros 
de viagem e de história constituíam as ca-
tegorias favoritas das bibliotecas francesas 

cousas eternas, traindo-se aqui 
por um arfar mais forte, ali por 
uma lágrima furtiva, acolá por 
uma resolução tomada.1

Durante o século XIX uma inserção cons-
tante de viajantes e imigrantes estrangeiros 
em terras brasileiras foi desencadeada. Tais 
viajantes possuíam motivações das mais 
diversas na vinda ao Brasil, como as de ca-
ráter científico, mera curiosidade turístico-
aventureira, participação em missões reli-
giosas (de cunho católico ou protestante), 
motivações comerciais, ofícios político-ad-
ministrativos. Devido a este movimento de 
sujeitos rumo à América do Sul durante os 
oitocentos, Barreiro acredita então que este 
momento pode ser encarado como uma “es-
pécie de redescoberta e revisitação do Bra-
sil pelos viajantes”2. 

Isto porque a partir da efervescência dos 
movimentos científicos e filosóficos surgi-
dos em meados dos séculos XVII e XVIII as 
visões de mundo explanadas em tratados 
dos séculos XV e XVI sobre a América não 
eram mais aceitas pela comunidade científi-
ca, pois grande parte destes relatos passou 
a ser tido como uma série de fabulações 
cerceadas de misticismo e fantasia, daí um 
desejo de “redescoberta”. 

Nesse contexto da presença estrangeira 
passou a ser praticado por parte de muitos 
destes visitantes o gênero narrativo-descri-
tivo denominado “literatura de viagem” que 
poderia perpassar, entre outros aspectos, os 
hábitos, os costumes, a economia, a histó-
ria, as práticas políticas e a biodiversidade 
dos locais visitados. Devendo-se salientar 
que tais discursos muitas das vezes eram 
cerceados pelo referencial do que se com-
preendia como “modernidade” onde existia 
claramente o ensejo por “amplas transfor-
mações no plano de sociedade e cultura”3. 

A literatura de viagem não se tratou de 
uma invenção do século XIX, muito pelo con-
trário, o viajar e compilar as experiências e 
interpretações sobre o “outro” era algo que já 
compreendia a realidade de viajantes medie-
vos. Porém tais relatos paulatinamente inspi-
ravam novos escritos, isto pelo fato de que o 
relato do viajante, quando publicado, não tra-
ça apenas o fim de uma viagem, pelo contrá-
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no século XVIII, os quais serviam para a for-
mulação das teorias filosóficas esclarecidas 
do período acerca da natureza e do homem. 
Na medida em que o iluminismo teceu a fi-
gura do explorador, mais conhecido como 
voyageur philosophe, Todorov assinala que 
tal aspiração de viajante seria um tipo ideal 
inspirado em Montaigne: 

Le philosophe, en effet, est 
universaliste, évidemment, par 
destination; c’est la différence 
dans l’universalité qui l’intéresse, 
il n’est pas ethnocentrique en 
principe. Son but est la vérification 
de la variété, de la différenciation 
infinie des valeurs, des cultures et 
la tentaive de conciliation de ceci 
dans une vision universelle des 
choses.9

Assim, os naturalistas, na literatura de 
viagem científica, esforçavam-se por legiti-
mar seu posicionamento na sociedade que 
estavam inseridos, isto é, viajavam e relata-
vam suas viagens com o suposto objetivo de 
multiplicação do conhecimento científico 
para que este ficasse para a posteridade e 
servisse para a utilidade geral, tendo desta 
maneira um assíduo público leitor entre os 
“esclarecidos”. 

Ao mesmo tempo em que viajantes dei-
xavam tais tipos de relatos sobre os locais 
visitados e seus habitantes, alguns estran-
geiros viajavam com objetivos religiosos, 
como no caso das missões protestantes 
norte-americanas de várias vertentes, tais 
como presbiterianas, metodistas, batistas, 
que tinham por fim tornar prosélitos protes-
tantes os habitantes das terras visitadas. 

Tal projeto missionário fluía de um mo-
vimento nascido nos Estados Unidos no sé-
culo XVIII e que se fortalecera sobremaneira 
nos oitocentos, que tinha por objetivo a pro-
pagação do protestantismo entre as nações. 
Os missionários geralmente escreviam rela-
tos sobre suas impressões e convicções re-
ligiosas em periódicos das nações visitadas 
ou de sua terra natal, tais relatos perpassa-
vam os sucessos e dificuldades da missão 
em terras estrangeiras. 

Em meados do século XIX o Império do 
Brasil inseriu-se neste contexto missionário 

protestante norte-americano quando diver-
sos comitês missionários estadunidenses 
passaram a perceber os brasileiros como 
almas a serem alcançadas e convertidas ao 
protestantismo. 

Um destes missionários norte-america-
nos a ser enviado ao Brasil foi o Reverendo 
Daniel Parish Kidder. Daniel Kidder era na-
tural de Darien (Nova York) e converteu-se 
ao metodismo no início da década de 1830, 
apesar de seu pai não ter visto com bons 
olhos tal fato, pois o mesmo não era simpá-
tico aos metodistas10. Em seguida, Kidder 
iniciou a carreira como ministro metodis-
ta, graduando-se na Wesleyan University e 
aceitando o convite de seu superior eclesi-
ástico Bispo Waugh para assumir uma via-
gem missionária ao Rio de Janeiro. 

Bastante jovem, este ministro protestan-
te chegou ao Brasil com 22 anos de idade e 
viajou, basicamente por via marítima, entre 
os anos de 1838 e 1840 por diversos pontos 
do Império, principalmente nas capitais das 
Províncias. Até que a morte de sua esposa 
no Rio de Janeiro motivou seu retornou aos 
Estados Unidos.

Em 1845, ou seja, pouco menos de cinco 
anos após seu retorno aos Estados Unidos, 
Daniel publicou o Sketches of residence and 
travels in Brazil embracing historical and geo-
graphical notices of the empire and its several 
provinces, cujo objetivo seria mostrar a seus 
compatriotas “alguns apontamentos histó-
ricos e geográficos, nossas reminiscências 
relativas a quase dois anos e meio de resi-
dência e viagens”11, apontamentos estes os 
quais o reverendo metodista fez questão de 
tentar fornecer uma ideia de fidedignidade a 
seu relato ao assinalar que para a consecu-
ção da obra havia consultado 

frequentemente a história de 
Southey e sua continuação pelo 
sr. Armitage. 

(...) 
Fizemos, além disso, numero-

sas referencias a relatórios de pre-
sidentes de Províncias, documen-
tos oficiais, autores brasileiros, em 
suma, a todas as mais recentes e 
autenticas fontes de referencia de 
que nos pudemos valer com relação 
a todos os recantos do Império.12 
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Esta não foi a única empreitada como 
escritor de Daniel Kidder. Após retornar aos 
Estados Unidos, Daniel assumiu o cargo de 
Editor da Sunday School Publications and 
Tracts13 entre 1844 e 1856 o que lhe possibi-
litou publicar diversos escritos direcionados 
às atividades das Escolas Bíblicas Domini-
cais metodistas dos Estados Unidos. Além 
disso, retornou ao tema Brasil, em 1857, 
através da publicação do famoso Brazil and 
the brazilians: portrayed in historical and des-
criptive sketches em parceria com o ministro 
presbiteriano James Cooley Fletcher, tam-
bém membro da Sociedade Bíblica Ameri-
cana, o qual esteve diversas vezes no Brasil 
durante a segunda metade do século XIX.

Daniel chegou ao Império do Brasil du-
rante o conturbado período regencial e as 
diversas revoltas nas Províncias periféricas 
à Corte. Tal situação chegou inclusive a es-
tar presente nos escritos de Kidder. Ao pas-
sar pelo Maranhão o Reverendo considera-
ria o movimento da balaiada como a obra de 
“desesperados sem escrúpulos” manipula-
dores de “ignorantes e malfeitores”: 

Alguns desesperados sem es-
crúpulo, nada mais visando que 
o assassínio, o saque e o roubo, 
conseguiram insuflar o espírito re-
volucionário entre os ignorantes e 
malfeitores – dos quais a província 
deveria estar repleta – e começa-
ram a atacar indivíduos e famílias 
sem defesa.14

Entretanto, a preocupação primordial 
deste reverendo metodista, presente em 
seus escritos de viagem, foi relacionada ao 
fator motivador de sua vinda ao Brasil; Kid-
der estava no Brasil a serviço da Sociedade 
Bíblica Americana, instituição surgida no 
início do século XIX, cujo objetivo era a ven-
da e a distribuição de bíblias e literatura pro-
testante em nações não protestantes e no 
idioma dos países visitados por seus mem-
bros, o que era chamado por estes missio-
nários de trabalho de “colportagem”. 

Inicialmente este missionário fixou-se 
por alguns meses na cidade do Rio de Janei-
ro auxiliando o reverendo protestante Justin 
Spaulding nos trabalhos religiosos destina-
dos aos marinheiros15 e habitantes de língua 

inglesa desta cidade, porém, imbuído em 
um projeto missionário de conversão de bra-
sileiros ao protestantismo dentro do campo 
de possibilidades que lhe era colocado,  
Kidder partiu rumo ao norte do Império para 
a consecução da missão que lhe fora dada 
pela Sociedade Bíblica Americana. Para 
isso o reverendo metodista assinalou que 

Como subsídio para os nossos 
trabalhos evangélicos, tínhamos 
preparado quatro novas publica-
ções em português, especialmen-
te adaptadas ao ambiente brasi-
leiro. Delas tiramos larga edição 
e desembarcamos na Alfândega 
nova remessa de bíblias, testa-
mentos e Saltérios, recebida dos 
Estados Unidos, que melhor nos 
aparelhou para o bom desempe-
nho de nossa missão.16

A presença de protestantes neste mo-
mento no Brasil não era algo de total des-
conhecimento por parte da população do 
Império. Isso não significa dizer que hou-
vesse um conhecimento profundo acerca 
da fé protestante, mas a maior presença de 
estrangeiros que professavam tal fé, princi-
palmente nos centros urbanos, possibilitou 
a criação de certos estereótipos acerca des-
tes sujeitos. 

Ademais, no momento em que Kidder 
empreendeu suas viagens pelo Brasil, em 
diversas cidades do Império já havia a pre-
sença de cemitérios destinados a protestan-
tes, que recebiam a alcunha de “cemitério 
dos ingleses”. Desta maneira, mesmo que 
nem sempre bem vistos, muitas vezes tidos 
por hereges, estes estrangeiros protestan-
tes não eram totalmente estranhos a muitos 
dos brasileiros. 

E como tal o missionário Kidder almejava 
ser percebido como protestante, até mesmo 
pelo fato de que este era seu ofício, ou seja, 
o ensejo pelo proselitismo de brasileiros ao 
protestantismo, ainda que de maneira inci-
piente, tendo em vista o “campo de possibi-
lidades”17 do momento histórico vivenciado, 
isto é, o momento de atuação missionária 
de Kidder no Brasil não possibilitava a este 
reverendo metodista grandes liberdades le-
gais18 no contexto de uma implementação 
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de uma missão protestante fixa com o intui-
to de fundação de uma comunidade meto-
dista voltada aos brasileiros. 

Assim, Kidder expôs aos seus leitores (e 
compatriotas) sobre quais aspectos voltara-
se ao escrever sobre esta outra nação, rela-
cionando seu olhar diretamente a sua pro-
fissão: “Quando lá estivemos, nossa atenção 
esteve principalmente voltada a capítulos tais 
como a Educação, a Moral e a Religião, aos 
quais, na qualidade de missionários cristãos, 
nos cumpria de preferência observar”19.

Imbuído de tal perspectiva para seu olhar, 
o reverendo metodista partiu rumo às provín-
cias setentrionais do Império. Aproveitando-se 
da recente implantação por parte da Brazilian 
Steam Packet Company de linhas marítimas 
de transporte regular de passageiros e malas 
postais entre o Rio de Janeiro e a Região Nor-
te do Brasil, Kidder embarca no paquete São 
Sebastião com destino a Pernambuco.

Daniel Kidder passa então a comparar 
atitudes que ele considerou positivas com 
ações tidas por degradantes a ingleses a 
bordo do São Sebastião. O missionário de 
antemão afirma que quase toda a tripulação 
do navio era formada por ingleses e que, 
além disso, na cabina, era acompanhado 
na viagem pelos seguintes passageiros: três 
ingleses e um coronel brasileiro. Para Kid-
der, enquanto a companhia do coronel era 
“muitíssimo interessante e agradável”, não 
podia dizer o mesmo dos ingleses que cons-
tantemente consumiam bebidas alcoólicas, 
expressavam-se com linguagem reprovável 
e jogavam cartas20.

Tal comportamento tido por reprovável 
ao reverendo metodista não se resumia aos 
companheiros de cabina, mas estendia-se 
ao capitão da embarcação. Quando da che-
gada em Salvador, ante uma forte chuva, o 
missionário preferiu não desembarcar no 
primeiro momento para assim poder, sem a 
presença dos três ingleses, “gozar, na cabi-
na, da quietude da noite”21. No entanto, para 
surpresa do pastor metodista, o capitão do 
navio receberia naquela noite:

a visita de dois colegas seus, 
também ingleses, que depois de 
lauto jantar, fartamente regado 
de bons vinhos não se mostravam 

dispostos a moderar a linguagem 
livre em que se exprimiam. 

Como nos confrange a alma o 
sermos forçados a ouvir uma con-
versa desbragada.22 

Esta busca por parte de Kidder em re-
provar comportamentos outros partindo 
de seus repertórios culturais mostrar-se-ia 
constante por todo o relato do reverendo 
assim como sua tentativa de perceber-se no 
outro. Já no Maranhão, Daniel pôde identi-
ficar-se com uma tipografia cujo nome era 
“Tipografia de Temperança” (grafado em des-
taque pelo próprio reverendo em seu relato 
de viagem), a qual imprimia publicações 
contra o consumo de bebidas alcoólicas e 
em prol da abstinência total do álcool.

Para completar este quadro “o proprie-
tário do estabelecimento era um cavalheiro 
inteligente e distinto. Dois de seus filhos 
haviam sido educados nos Estados Uni-
dos”23, isto é, não se pode negar que o fato 
de a educação nos Estados Unidos por parte 
dos filhos do dono da tipografia dava a este 
status de cavalheirismo e distinção ante o 
olhar do reverendo metodista. 

Toda essa ênfase na temperança, abs-
tinência de álcool e crítica ao alcoolismo 
enquadrava-se na lógica metodista, já que 
o metodismo buscava seguir os ensinamen-
tos de John Wesley que davam “maior realce 
à santificação. Renascer para o espírito de 
Cristo significava uma conduta reta e pura, 
uma infatigável caridade, não beber álco-
ol,(...), rezar, praticar a confissão pública, 
participar regularmente da ceia”24.

Este posicionamento quanto ao consu-
mo de bebidas alcoólicas pode ser vislum-
brado nos escritos Kidder ainda quando de 
sua chegada ao Brasil, enquanto trabalhava 
como auxiliar do Reverendo Justin Spaul-
ding no Rio de Janeiro, na catequese de ma-
rítimos ingleses e estadunidenses, levando 
a cabo a campanha de “Temperança”, isto 
é, a pregação para que os marinheiros abs-
tivessem-se de bebidas alcoólicas. 

Desta maneira, além dos trabalhos de col-
portagem, a pregação contra o consumo de 
álcool fora constante em suas viagens pelo 
Brasil, tanto que em Recife o reverendo me-
todista mostrou-se extremamente satisfeito 
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por ter sido solicitado pelos passageiros do 
paquete a vapor São Sebastião a redigir um 
termo de temperança à tripulação: 

Uma comissão de passageiros 
alojados no castelo de proa (…) 
veio nos pedir que redigíssemos 
um compromisso de temperança 
às condições existentes a bordo. 
Estas, sabíamos serem bastante 
desfavoráveis, pois se distribuíam 
rações diárias de álcool à tripula-
ção e muitos dos marinheiros já 
eram inveterados apreciadores de 
ruinoso líquido.25

Apesar da feição do documento e da assi-
natura do mesmo por parte de 13 marinhei-
ros e foguistas, Kidder afirma que o capitão 
do navio (o mesmo que o reverendo havia 
criticado quando de sua estada em Salva-
dor pela “conversa desbragada” decorrente 
do consumo de vinho) não assinara o termo 
de compromisso sendo posteriormente: “O 
único a ser demitido e desembarcado por 
embriaguez. O vinho do capitão constituía, 
para ele, tentação forte demais”.

Notória é a ênfase dada por Kidder acer-
ca dos malefícios advindos do consumo de 
bebidas alcoólicas a bordo dos navios. No 
entanto, tal uso destes tipos de bebidas era 
na realidade tido como fundamental entre 
os homens do mar. De fato, desde que o 
homem passou a empreender grandes via-
gens marítimas a existência de bebidas al-
coólicas nas embarcações não se resumia 
a sua utilidade de lazer, mas destinava-se a 
outras finalidades, tais como uma alternati-
va à água potável contaminada, prevenção 
do escorbuto e estimulante laboral. 

Acerca deste assunto o português Joa-
quim Xavier da Silva disserta em seu Breve 
Tratado de Hygiene Militar e Naval de 1836:

O vinho he muito útil tanto aos 
soldados embarcados, como aos 
marinheiros; sustenta e repara as 
forças, dá energia ao estomago, 
e favorece a digestão; corrige as 
más qualidades dos alimentos, 
e inspira sensações agradáveis; 
quando os marinheiros se tem 
fatigado muito com o trabalho a 
ponto de lhes excitar copioso suor, 

he útil distribuir-lhes huma peque-
na quantidade de vinho para ser 
misturado com agoa, que serve de 
a desalterar, e tornar huma bebida 
animante.26

Além do vinho o mesmo autor ainda trata 
dos benefícios de se ter a bordo a “agoa ar-
dente” para que os marinheiros pudessem 
trabalhar melhor em climas úmidos e frios, 
a cidra e a cerveja para prevenção do escor-
buto. No entanto, o próprio tratado afirma 
que se deveriam ministrar tais bebidas com 
moderação na medida em que seu consumo 
em excesso poderia produzir nos homens a 
bordo “febres de máo caracter”. 

No entanto, sob a perspectiva ascética pro-
testante de Daniel Kidder, a moderação era 
algo impossível de se alcançar quando se tra-
tava do consumo de bebidas alcoólicas, para 
este missionário não haveria “qualquer méto-
do de se forrar alguém contra o vício da em-
briaguez, a não ser pela abstinência total”27.

Após uma curta temporada em Pernam-
buco Kidder retomou sua jornada rumo ao 
Norte do Império embarcando no paquete 
Maranhense. Novamente a temática do con-
sumo de bebidas alcoólicas a bordo mani-
festar-se-ia presente nos escritos do mis-
sionário estadunidense. Segundo Daniel, o 
comandante do paquete apoiava tudo que 
se destinasse ao bem-estar da tripulação e 
sabedor do termo de temperança redigido 
por Kidder à tripulação do São Sebastião 
“manifestou a esperança de que conseguís-
semos, através de nossos esforços, o mila-
gre da temperança”28.

Antes mesmo de partir rumo às provín-
cias do Norte do Império o metodista Kidder 
demonstraria seu posicionamento acerca 
do consumo de qualquer bebida alcoólica, 
que demandaria punição exemplar ao con-
sumidor. Uma imigrante irlandesa, chama-
da Maria, fora por algum tempo empregada 
doméstica de Kidder durante sua estadia no 
Rio de Janeiro, até que a mulher irlandesa 
acabara sumindo. Tempos depois Kidder re-
ceberia uma carta escrita em inglês da dita 
mulher solicitando auxílio do missionário, 
pois estava presa na casa de correção, ao 
que, quando Kidder buscou saber o motivo 
da custódia de Maria, acabou recusando 
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ajudá-la, crendo que a prisão seria salutar 
para a irlandesa. Maria havia sido conde-
nada a ficar encarcerada por um mês por 
haver feito algazarra na rua em estado de 
embriaguez29. 

Em outra ocasião, já na cidade Fortaleza, 
Daniel Kidder agradou-se por haver encon-
trado uma mulher abstêmia, algo, segundo 
tal estrangeiro raro no Brasil: 

À ceia, serviram vinho e, ten-
do-o recusado, foi com prazer que 
notamos que a Sra. G, dona da 
casa, também não fazia uso de 
bebidas alcoólicas por pertencer 
a uma sociedade de abstêmios. 
Essa circunstância foi motivo de 
congratulações de ambas as par-
tes visto ser muito raro um hóspe-
de recusar vinho e uma senhora 
brasileira fazer abstinência total.30

Desta maneira, o uso do álcool, comba-
tido e/ou criticado por  Kidder, na realidade 
o era não pela ação em si, mas pelas con-
sequências que tal uso traria aos usuários, 
isto é, o vício teria como resultado imediato 
a ociosidade e a vadiagem, que causariam 
a formação de um ciclo pernicioso, daí o 
porquê de os “vadios”, criados, mulheres e 
menores serem destacados como propen-
sos ao vício. 

Tal percepção só era possível devido à 
formação cultural deste estrangeiro, na me-
dida em que o mesmo partia de uma ética 
protestante que aflorava em seus repertó-
rios culturais. Paulatinamente nas nações 
majoritariamente protestantes formatou-se 
uma ética do trabalho que se diferenciava 
bastante das de outras nações. 

Sérgio Buarque de Holanda, que como 
se sabe fora bem afeito aos escritos de Max 
Weber, faz em seu Raízes do Brasil uma di-
ferenciação entre dois tipos humanos – o 
aventureiro e o trabalhador – tendo sido o 
Brasil herdeiro do tipo de colonizador aven-
tureiro. A partir daí Holanda passa a tecer 
suas considerações acerca das caracterís-
ticas aventureiras que, segundo o autor, fo-
ram constantes nos colonizadores ibéricos 
da América. No entanto, antes de adentrar 
em tal discussão, Holanda descreve o tipo 
trabalhador: 

O trabalhador, ao contrário, é 
aquele que enxerga primeiro a di-
ficuldade a vencer, não o triunfo a 
alcançar. O esforço lento, pouco 
compensador e persistente, que, no 
entanto, mede todas as possibilida-
des de esperdício e sabe tirar o má-
ximo proveito do insignificante (...) 

Existe uma ética do trabalho, 
como existe uma ética da aventu-
ra. Assim, o indivíduo do tipo tra-
balhador só atribuirá valor moral 
positivo às ações que sente ânimo 
de praticar e, inversamente, terá 
por imorais e detestáveis as qua-
lidades próprias do aventureiro 
– audácia, imprevidência, irres-
ponsabilidade, instabilidade, vaga-
bundagem.31 

E qual seria esta ética do trabalho senão 
aquela levada a cabo pela ética protestan-
te analisada por Weber. Desta maneira, o 
estrangeiro protestante que apresentamos 
neste artigo de um modo extremamente na-
tural postulava em seus escritos e práticas 
a valorização cotidiana desta ética do tra-
balho; do trabalho que era visto como posi-
tivo, valoroso, abençoado, enfim, seu ideal 
não era o de “colher o fruto sem plantar a 
árvore”, mas sim de colher o fruto após suar 
bastante no processo de plantio da árvore.

O trabalho ligava-se diretamente à ideia 
de disciplina, o que se percebe claramente 
quando em sua viagem de retorno do Pará 
com destino ao Rio de Janeiro, Kidder em-
barcaria no Paquete Pernambucana não 
fazendo alusão alguma ao consumo de 
bebidas alcoólicas por parte da tripulação 
ao mesmo tempo em que afirmava ser: “Ex-
celente a disciplina a bordo deste vapor. O 
capitão era inglês e a tripulação mista de 
portugueses, franceses e negros”32.

Na medida em que Daniel Kidder estava 
no Brasil na função de missionário, ele ten-
dia a assemelhar-se a figura do missionário 
espanhol Las Casas que, segundo Todorov, 
por “amar” o “outro” postava como seu ob-
jetivo transformar o “outro” em nome de si 
mesmo e desta maneira acabar por subme-
tê-lo33. E destarte, já que o intuito era a trans-
formação do outro, isto significava que algo 
de errado havia neste outro, pois na maior 
parte das vezes “a primeira reação, espontâ-
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inferior, porque diferente de nós”34. 
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álcool, informando com satisfação sobre 
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ça dos Marinheiros, cuja existência não se 
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teja inteiramente isenta das dificul-
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causas apontadas; mas, se há um 
país sobre a Terra que mais vanta-
gens poderia hoje colher, se desses 
males se libertasse inteiramente, 
tal país é, sem sombra de dúvida, o 
Império do Brasil.36
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poderes de observação do viajante, mas da 
interação e experiência usualmente dirigida 
e gerenciada por viajados”37. 

Assim uma construção discursiva dia-
lética emerge das palavras finais do mis-
sionário metodista como numa espécie de 
manifesto visando a “grandeza” do país que 
visitara, Kidder exporia que para surgir o 
novo, o velho deveria ser extirpado. Algumas 
palavras destacam-se com ênfase no texto, 
tais como o “suave poder do saber e da pie-
dade”, que propiciariam ao Império brasilei-
ro “prosperidade”, “progresso” e “grandeza”. 

Mas para alcançar todas estas benesses 
da modernidade seria necessário ao Brasil 
a libertação de algumas mazelas que asso-
lariam esta nação: “A ignorância, a supers-
tição, a intolerância, o vício” e entre estes 
vícios estaria o relativo ao consumo de be-
bidas alcoólicas.
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